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"imos a ineoherencin profun-

, _da da reacção portuguezo; quando

exalta, até no serviiisino, a gran-

deza da Inglaterra, como se essa

grandeza resultasse dos processos

politicos cm vigor n'estc paiz': de

iinbccis e de trntuutes.

No artigo unterior--uliás tão

vergonhosamente revisto que nin-

guem percebeu metade do que

mos que a superioridade inglezn

provém, exclusivamente, do espi-

rito d'iudepondencin e de liber-

dade, inherente no elemento sa-

xão, esse espirito que triumphou

Bmpre, em luctas seculares, do

_espirito retrogrudo, a ponto dc

toi-nur impossivel na Inglaterra,

como diz Demolins, o predomínio

' .da aristocracia militar e da aris-

tocracia de nascimento.

, A .Inglaterra. moderna nunca

teve um Carlos V, um Filippe II.

um Luiz XIV, um Napoleão I,

um Guilherme I e H, esse poder

centralisador e despotico que foi

:No primeiro momento, es-

creve Demolins, esses enormes

mechanismos dão a uma socieda-

de todas as apparencias exterio-

res do poder politico e do 'poder

social, porque contralisam brus-

camente e brutalmente, n'nma só

mão, todas-as forças Vivas da na-

ção, lentamente constituídas por

regimens anteriores. E' precisa-

mente csse o periodo brilhante

que a Prussia conheceu recente-

mente, como a Hespanha., como

nós proprios o conhecemos n'ou-

tros tempos. Mas precisamente

porque este rcgimen centralisa.

todas 'zlS'fOYÇRS vivos, acaba por

atrophial-as,por aniquillal-ns, por

exgotnl-as, por esterilisul-as, e,

então, chega a profunda e, por

vezes, irremediavel decudenciu.

O Imperio allemão, se persis-

tir no caminho em que eutrou,-

,o que é muito provavel-não es-

_cnpará a essa lei fatal. Que os

“allemães se apressem pois a uti-

lisar, em proveito da sua. expan-

são commercial, as antigas virtu-

'des socines da sua raça, e que

.deixem de zombnr da nossa de-

¡cadencim Nós não fizemos mais

.do que precedel-os. E é tudo.

Ao passo que a raça anglo-

a eu poder social. n

Isto é assim. Isto é rigorosa-

nós queriamos dizer .-. nccentuá-.

amaior causa da. ruína da. Hes-

panha e da França, e que o ha

de ser da Allemauha.

Milla X1! de“ô Povo (letreiro:
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*axonin se ongmndeeerá cada vez dades de o estabelecer e essa

;'J'ú' Pela!? Obras fecundas e in- politica de resistencia, como diz

essantemeutc renovadas da iui- ' Revnnld nn sua Historia da In_

int!“ Pi¡rtícular e do Self-govern- glaltcrra, custou logoá Inglaterra

f' Mtv t¡ velha Allemmiha perde- as suas colonias d'America, -- o

”á de dia pa 'u dia, por excesso g que tem a reacção mouarchica e

-› i3' POdel' POIÍÊÍCQ 35 fortes Vil'- n. reacção clericul portuguezn que

ui'les que fizeram e ainda. fazem l admirar e que exaltar na Ingla-
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da guerra anglo-trunswaliana.

Mas não hn duvida nenhuma de

que as suas observações são ge-

ralmente verdadeiras. i

' A' Inglaterra cresceu extraor-

dinariamente para que não corra

o perigo de diminuir ámanhã. O

seu desmedido orgulho, a sua

affroutosa soberba, a sua. revol-

tante insolencia estão pedindo um

Castigo severo e, mais tarde ou

mais cedo, hão de tel-o. Mas é'

incontestavel que nenhuma outra

raça possue 0 espirito de liberda-

de, d'autonomia, dlindcpendencia

da raça unglo-saxonin, e que,

d'nhi, e só d'nhi, provém n pujan-

ça, que essa. raça ostenta em to-

do o mundo.

Sobre isso não ha duvida ne-

nlmma.

Os ignorantes enchem a hoc-

ea. com a aristocracia inglezn e

com a camara dos lords. Ora a

aristocracia iugleza, que provém

do elemento normando, foi ven-

cida, como este prOprio elemento,

pelo elemento e espirito saxâo,

como tambem o demonstra De-

molins e como é ponto asSente pa-

ra todos os que veem com olhos

de vêr.

Duron seculos, essa lucta. en-

tre uommndos e saxões. Houve

um momento em que a nobreza

nor-manda precisou, para vencer

o despotismo dos reis, de pedir o

auxilio do desprezado camponez

saxão, que defendia tenuzmentc

n sua Common law. D'essa allian-

ça sahiu a Magna Charm, que

reconhecia ao mesmo tempo a

Common law dos saxões e s. inde-

pendencia da. nobreza nox-manda.

Continuaram os seculos, conti-

nuou a luctn entre o espirito po-

pular e o espirito fidalgo até che-

garmos no ponto dos ministerios

inglezes dispensarem as votações

da camara alta - Gladstone go-

vernou com essas votações em

contrario por mais do que uma

vez-c dos partidos liberaes ins-

creverem nos seus progrannnas,

_como primeiro artigo, a. supprcs-

são da camara dos lords.

E o espirito inglez nunca an-

da para traz.

Está, ou não está, vencida a

aristocracia de sangue na Ingla-

terra ?

Se a aristocracia militar nun-

ca existiu, e este ponto é tão vi-

sivel que não é preciso esclare-

ccl-o, e o governo pessoal tam-

bem não,--Jorge III teve vellei-

term?

Imbecis e tratantes.
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veitnm da ignorancia geral para

alterar a verdade dos factos.

E' um povo religioso, escre-

vem Novidades. Algum' a oração

de Roberts! Só a fé, exclamum,

póde originar as virtudes que de-

monstram aquelles soldados!

Que réles especulador'eleue

sachristas tão boçaes!

Mas, -já no ultimo artigo o

perguntámos,-não é, porventu-

ra., tambem um povo religioso

este povo portuguez? Não o são,

sobretudo, os nossos dirigentes?

Pois sua magestade a rainha D.

Amelia, é ntheistu? Pois o Navar-

ro é livre pensador? E não somos

nós, pobre paiz d'analphabetos,

governados exclusivamente pelos

Nuvarros de todas as eSpecies e

eathegorias? Porque não fizeram

ainda os Navarros, d'este povo,

que os supports com a mansidão

de cordeiros, os Novex-ros cntho-

licos, apostolicos, romanos, um

povo forte, grande, poderoso, co-

mo o religioso povo iuglez? Lá

em religiosidade não nos ganha.

:t Inglaterra, como _não ganha. á

Hespauha. Porque não fez, nin-

de, a religião, de Portugal, e,

principalmente, da. religiosissima

Hespanha, nações du pujança da

famosa nação iuglczn?

Porque em Inglaterra, dizia

n'outro dia. o tal pasquim Nom'.-

dades, não ha livres pensadores,

nem associações de registo civil,

nem coisa equivalente;

Se não eram bem estas as

palavras, era, precisamente, esta

e idéa.

Que tratantesl Nem se con-

teutnm com a torpe especulação

e triste imbecilidade da maior

parte dos proprios republicanos

portuguezes, que se conservam

de b 'aços cruzados demite da. fe-

roz propaganda clerical que ahi

vne, uns para venderem maior

numero dos seus periodicos, ou-

tros, porque, sendo os pnrvos

alegres, que todos conheçem, en-

tendem que 6 anti-politico fazer

propaganda miti-clerical.

Nem se contentam com isso!

Ainda se atrevem a fazer referen-

cia a. um pequcuissimo grupo de

homens,que teem a dignidade de

erguer o pendão da revolta con-

tra us torpezas de sachristia,que

por ahi profundam c alastram!

Em Inglaterra não ha livres

pensadores, nem associações de

registo civil!

Que tratantes!

Aqui tenho eu, defronte de

mim, um volume grande, em type

miudissimo, que se intitula sim-

plesmente: Debates in t¡zcology,¡díz,

betweu Charles Bradlaugh and l _ _

¡Jornal tinha entrado no prélo, não nos
others. Toda o. gente, que anda

um pouco a pur do que vae pelo

mundo, conheceu o celebre Char-

les Bradlnugh. Era um livre pen-

sador, valente, audaz e altivo

'Brinco DE Isac

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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NUMERO AVULSO, 30 REIS

A PROPOSEQ_no PADRE
Leram? Repuraram bem nas este;

pendas atrocidades, nas innuditns iu-

famins relatadas por Alexandro Her-

culuno?

Pois hão de ler mais.

11 situação hoje mudou, como dll

o dr. Miguel Bmuburdn no seu recen-

tíssimo livro, a que teremos de no¡

referir, A Seia-ncia e o Jcsuitismo.

A situação hoje mudou. Estamos

em plenu reacção. E' indis ensnvel

combntel-u H. iodo o transe. ;um isso

se devem juntar os esforços de todos

os que amam a liberdade e o pro-

grosso.

Pela. nossa. parte, não descartou-o-

mos.

Vimos, nos ultimos artigos. a.

quantos horrores chegou a. catholíca

em Portugal e IIespanha. Vejamos

hoje o que se passou em França.

Cornecenios pela. matança dos pro-

testnntcs, rcalisada no dia de S. Bar-

tholomeu e, por isso, conhecida na

historia pela. Saint-Bm-tliélemy.

Uuçnlnos Jules Bustide, no seu e-

queno volume de vulgarisação O¡

Guerras do la Refa-me:

«Genlis foi batido junto de Saint-

Ghisluin, no Hainaut. Assim como o

victoria dos protestantes lhes trazia,

necessariamente, muitos adherentes,

assim a derrota deu auducis nos adver-

sarioe que começaram u prognr contra

elle¡ com mais atrevimento e violen-

cia que nunca. Cadu pulpito er¡ uma

tribuna. onde os denunciavcm como

inimigos de Deus, do rei e da. Frau-

ça., inimigos de que o¡ fieis não eo

podiam livrar ¡enlo destruindo-OI,

como os judeus tiuhnm feito nos Ama-

lecitas.

 

muus, negou-se «a prestar'jura-

mento. Foi expulso e a camara

nnnullou a eleição. Segunda vez

Northnmpton elegeu o seu depu-

tado livre pensador. O governo,

que conhecia o feitio de Bra-

dlaugh, cercou a camara de po-

licius para o não deixar lá. entrar.

Bradlaugh foi, abriu caminho n

murro, entrou na camara, negou-

se novmnente a prestar juramen-

to, foi outra vez expulso e outra

vez lhe annulluram a eleição.

Terceiro escrutínio. Terceira

vez Northampton elegeu o depu-

tado livre pensador. E Bradlaugh

lá. vae, caminho da. camara. E

Bradluugh trava rijahntalha com

os policias. Derriba doze a mur-

ro. Estende-os no chão. E' venci-

do pela força esmagadora do nu-

mero. Calle elle mesmo por terra,

sem sentidos.

Gladstone ergue-se, então, no

parlamento e declara que, não

podendo uma cidade ficar sem

representante na camara, e dada.

a insistencia tenaz d'essa. cidade

em mandar á camara um depu-

tado livre pensador, propunha

que o juramento fosse substituido

por uma simples declaração de

obedieucin 'ao regimento da ca-

mara.

E foi approvado! E ha quem

escreva que na Inglaterra não ha

lines pensadores!

   

 

  

  

   

 

    

  

     

  

   

 

    

   

  

Bradlangh faltou-se diescrc-

ver pnmphletos contra. a religião

e contra a monarchin: Has Man

a Soul“? Is there a God? Wim Was

vau-s Christ? What did Jesus teach"?

Were Adam and Eve our First Pa-

rents 9 Heresy; its il/Io-rality and

Utility; Tlm Laws Relalíug to Blas-

phemy and Heresy; The Twelve

Apostles; Plea [Or atheism e mui-

tos outros, que seria longo enun-

merar. Basta. attentar nos titulos

d'essos pamphletos para se vêr o

que ellos sei-imn, escriptos por

um livre pensador, e por um livre

pensador da laia de Bradlnugh!

Um livre pensador, que foi de-

putado nas condições referidas,

que exerceu um papel importan-

tíssimo no seu pniz, e escreve-se

que não ha na. Inglaterra livres

pensadores l

Ignorantes, imbecis ou tra-

tantes ?

Tudo junto.

E voltaremos a este assumpto,

que é curioso.

-----.----.

TlllltTllÍl HE!“ENSE

Tivemos hontem no nosso theatro

espectaculo pela. companhia. de zur-

zuella que tem trabalhado no Colyeeu

dos Recreios om Lisboa. O program-

mu foi: Maria Juana, Marcha da Ca-

c Caramelo.
I

.A hora do os ectaeulo 'á”o nosso
P .l ..

sendo, portanto, possivel dar hoje no-

ticia minuciosa do os ectueulo.

Hoje e ámnnhâ :a tambem espe-

ctaculo. O progrunnna pura hoje é:

De Jlfudi'id a Paris, (Í'eo tamem Nu,-

cional, e Al agua. . .patos; para :inin-

 

A rainha. mãe poz se á obra.

Joanna de Albret foi envenenado

por meio de luvas preparadas pelo

ilorentino Rensto, perfumistndo Cs-

tharina. (1)

O papa. Gregorio XIII, succeden-

do a Pio V, tinha emtim concedido

dispensa para o casamento do rei de

Navarra e de Margarida. Os protes-

tantes viram depois n'esta. concessão

do novo pupu um indício de que huvia

accordo entre Roma. e a côrte para.

adormecer desconfianças. Se a. accu-

sação nâo é fundada, é certo, todavia,

quo o santo padre, n'esta Occasiito,

não foi de modo algum guiado pelo

espirito de tolerancia, como n sua. con-

ducta, dias depois, o provou.

ll) Catherina de Médicis, viuva de

Henrique Il e mãe de Francisco ll, de Car-

los IX e de Henrique Ill, era uma. grande

puta e um¡ grande infame, o que a não im-

pedia de ser' uma fervoroso. cutholica o

obediente: serVn de Deus.

Joanna de Albrct era. mãe do rei de

Navarra que muis tarde foi rei-do França

sob o nome de Henrique IV.

A dyuwstin. dos \falois foi fertil em

putas reaes. Basta-nos citar cmuo mais no-

taveis, Anna. dc Bretanha. mulher do'. Car-

los VIII, qué em vida d'csto. foi largos an-

uns amante do cunhado, mais tarde Lui¡

XII, com quem veio a casnr depuis do di-

vorcio d'cste com n rainha Jommn; Marin

Stuart, viuva de Francisco II, _ que vaio a

morrer no cadnfnlso depois de ter praticado

mil putnrins e poucas vergonha!! como rm-

nlm da Escossia. Cathurinu de Mádicis,

mulher dc Henrique II, que. além de ser

uum. forinidnvel con-a., ¡num-.java o trnbuco

e o punhal e propinnvn o veneno com a se_

ronidude t'iwcinorosa mais nssomhrosa que

ao tem visto no mundo.

E' curioso que todas as Médicis eram

putas e nssnssinas. Depois d'esta Catherine,

nc não hcsitnva em sacrificar os proprios

lhos, apparcceu em França, finda u dy-

nmtiu dos Valois, Mui-ia, que sonho, se a

não ineitnu, da conspiração tramadn para

nssussiuar o marido, Henrique IV.

l-lmñm, hu que :incrementar ainda ao

rol 'Margarida de Valois. nc, sem ser me-

nos puta que nenhuma, tin m. comtudo, um

_tomo poucos, que a cidade dei

Northampton elegeu deputado. l

Entrando na camara dos com-

mente exacto. Nem Sempre estn- Imbecis, quando escrevem in-

mos de ?10001110 00m 13601011718, conscientemente, e são Quasi to-

'principslmcnte quando elle trataldos; trntantes, quando se apro-

ñno espirito c bom coração. Isto só nn dy-

nztstia dos Vslois, que foi curta, e só nl

~ principales coiins: nas outras dynnatias ó n

mesma win. E' tudo genti¡ temente¡ Deu“

nhâ é: Duo d'Africaua, Gigantes y

Cabezudos, e El Santo (lo la Isidra.

No proximo uuxuoro falaremos.  

  



 

K . . _ _ _ _ _ l

'Fome-amo foqse, s c-:rmnouia 'do

casamento, cnlohruda ii porta de No›

trc Dame, tornou mais sensível aos

eatholicos o que havia para elles de

monstruoao na mistura adultera de

dnus religiões sobre a terra de Fran-

ça. Era aos seus olhos a alliunça de

Deus e do Satan, a profanação do

santo dos santos! Os vencedores de

Dreux, de Jarnuc e de Moutcour es~

trcuicciam de raiva vendo os vencidos

cheias de honra e partilhando já do

poder. O povo persignavu-se e levava

a milo ao punhal a vista d'essos pas-

tores cnlvinístas que tinham presidido

:l destruição das suas (igrejas o cuja

linguagem, trajos c attitude exprimiam

um profundo desprezo pelas suas ve-

lhas crenças.

A 22 de agosto, no momento em

que Coligny passava na rua de Bé~

tllisy, regressando do palacio, onde

tora conferenciar com o rei, o assas-

sino Maurovel dispav ou um tiro sobre

elle, quebrando-lhe o braço esquerdo.

A comuioção foi grande entre os pro-

restantes, mas Os catholicos, como que

aoitados pelo cheiro d'cssc primeiro

Dengue Vm'tldo, não chocaram mais

no espirito senão pensamentos sinis-

trOs. Henrique dc Guíse tinha voltado

*n Paris, mais ancioso ainda dc vingar

.a morte de seu pac desde que via'a

inlluencia de Coligny (l) augmentsr

o apagar-se o brilho da casa de Lor-

nuno.

Os Guises approximsram-se de

Cutharina; sentiram, como ella, que a

opinião publica era lmpellldll. por uma

corrente de fanatismo assassino e sou-

'bernm aproveitar-se d'clla para. des-

truir d'um só golpe todos os seus ini-

migas, começando pelo almirante. Que

meios se empregnram sobre o joven

rei para o levar a associar-se :t con-

'juruçiiol' Recordaram-lhe a. fuga de

Moaux e inOstrarum-lhe que Coligny

era mais rci que elle proprio? Não

'teria Carlos 1X, acariciando os pro-

testantes, como _vinha fazendo, a pon-

Io de levantar suspeitas sobre a sua

orthodoxis, usado até áquelle momen-

to d'uma dissimulação digna de sua

mãe? A historia não se pronunciou

ainda sobre esse caso d'uma maneira

irrevoguvel.

A O ue se sabe é que Catharina,

seus fillios Carlos IX e o duque d'An

'ou, o duque de Retz, o cardeal de

Lorena e o duque de Guise decidiram

_que os chefes protestantes. reunidos

então em Paris, seriam todos estran-

gulados n'uma só noite e que se deu

ordem para que a matança se reali-

sasse ao mesmo tempo em todas as

províncias do reino.

Tambem não ha duvidade que os

rollech das congregações religiosas e

das confrarias, de, que uma parte dos

'frades estavam na conspiração, porque

eo estivessem só os soldados uma or-

dem bastaria para que começasse n

carniiicina, sem ser necessario um

signal.

Este .signal partiu do alto _da tor-

re do Saint-Germain-l'Auxerrois, de

repente, pela. noite de 24 para 25 de

agosto, á. hora de matinas. Ouviu-se

tocar o sino e logo em seguida um

tiro de pistola, que fez estremecer,

_diz-sc, os proprios auctores do atten-

tado. Os soldados Suissos iam já em

marcha. Dirigiram-so primeiro a casa

ido Coliguy. Dianowitz Bcsme, capi-

tão suisso e casado com uma filha do

  

(l) O almirante do Coligny era uma

das glorias da Franca. Os mau¡ illustres

l franceses eram todos protestantes.

55.555
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CA'PITULO XII

Rowan¡ assim que o viu, dai-

xon escapar um pequeno grito;

mas, appollsndo ímmedistsmente

para toda a energia do seu cars-

cter, e constrangsndo-ss s. desem-

penhar o seu papel, toda. trómula

pela violencia. de ums. subita com-

mocâo, collocou sobre a cabeça do

vencedor n csplsndidn corôl. que

devia ser a. recompensa d'esse dia,

dizendo em voz clara edistincts.

cat-a pslavrss:-Dou-te esta corôe,

w cavaleiro, como premio do bn-

 

, cardeal do Lorena, afogou o almiran-

í te na propria cama e lançou, pelaja-

nella, .o cadaver aos pés do duque de

Guise, que foi alli para o receber. Ao

ruido do sino, aos¡ primeiros tiras,

tudo o que havia do fanaticos se ara

mou e percorreu a cidade. As casas

dos hereticos tinham sido marcadas

com uma cruz vermelha; foram arrom-

badas; os assassinos precipitaram-se

1a dentro de roldão e assassinar-am

~tudo. N'alguns logares, os protestan-

tes tentaram resistir; outros, fugindo,

esforçavam-se por chegar ao bairro

Saint-Germain, donde Montgomery

chegou a escapar-se com um bando de

correligionarios. O rei, embriagado

pelo tumulto. ela vista do sangue,

pela grandeza o crime, atirou-so pes-

soalmcnte á matança, com o mesmo

furor com que se envolvia n'uma ca-

çada; pegou n'um arcabuz e não ces-

sou, durante muitas horas, do fazer

fogo sobre os fugitivos que atravessa-

vam o rio. '

Muitos senhores protestantes esta-

vam alojados no Louvre (1), o conde

d'O chamava-os, e, a medida. que elles

iam descendo ao pateo, ia~os entre-

ganda aos suissos, que os mataram

(2); só foi poupado Ambroisc Puré. o

cirurgião do rei. A matança continuou

durante todo o dia de 25. Tinha-se

começado por matar para vingar a

religião; bem depressa se misturaram

aos assassinos aquelles que matam pa-

ra roubar, para se livrarcm d'um cré-

dor, d'um rival, d'um concorrente a

uma herança, etc.; por tim, toda essa.

turbo. de miseraveis que se encontram.

em todas as guerras, e sobretudo na

guerra civil, que matam então porque

o pódcm fazer impunemente e porque

isso diverte a sua covardia.

As immediações do palacio real,

onde muitos tinham ido procurar um

refugio, estavam cobertas de cadave-

res, a maior parte nús, despojados de

tudo pelos ladrões. Catharina e as

suas damas de honor foram visital-os

alegremente, dirigindo-lhes chalaças,

algumas obsccnas (3). Esses cadave-

res, lançados ao Sena, amontbaram se

nos poços que existiam então abaixo

 

(1) O Louvre era o palacio real.

(2) Que grande infamía! Até aqui os

philosophon d'agua doce procuravam-atenuar

squellas infamias clericnes com o espírito

do tempo. Ora. depois da grande infaniin

Dreyfus, que revelou, da parte dos reaecio-

nai-los, us incsmas atrocidades de sangue.

ninguem tornará s ai-.coitar como bos, a tal

desculpa do espirito do tempo.

Os clericaes são sempre da mesmo in-

tolersncis e usam sempre dos mesmos pro-

censos.

(3) E que tal o putedo? O putedo cn-

tholico? O putedo real?

J¡ quando se ergueu a forca pela pri-

meira vcz no Caes do Sodré, em Lisbon, no

tempo de D. Miguel, Carlota Joaquina,

presenciavs as execuções, com ns suas da-

mas do honor, das janellss dos predios

fronteiras, tomando cháe torradas, o grace-

jsndo tambem!

Como os leitores vêem alo sempre os

mesmos processos, não sempre RH mesmas

infamias. Passam os seculos e as infamiss

repetem-sc, e os processos voltam. Repro-

duz-sc tudo ¡.manhi em Portugal, como

hontnm se reproduzis tndo'em França com

a questão Dreyfus, se as circumstaucias,

que vão caniính indo para 14.o permittirem.

Ningu›-m tenha duvidas a tal respeito.

E, cousa singular, estes actos de feroz

intolerancia acompanham sempre os perio-

dos da mais profunda dissolução dos costu-

mes. Donde se vê sempre tambem 'we Rn-

ms não gera senão o. prostituição, a corru-

pção, a abjecçñc dos caracteres, o aviltn-

mento da especie, omfim. Olhao para a his-

toria e haveis de vêr que foi sempre, sem-

pre, sempre assim!

 

vurs destinado no vencedor d'este

dia.) Aqui parou um momento e

depois Maresconton com firmeza:

-cE nunca ums corôs do cavalin-

ris. foi posta sobre mais digas

fronte!)

O csvslleiro inclinou a, cabeça

e beijou a. mão da smsvel sobera-

na que acabava de reoompenssr o

seu valor; e depois, incliusndo-se

ainda mais, cahiu prestado nos seus

pés.

A constornsçâo foi geral. Cedrio,

que tinha licst mudo d'assombro

pela sua subitn spparição de seu

filho proscripto, srremessou-se para

a frente como para o separar de

Rowena; mas os marechaes do cam-

po já. o tinham sntecedido. Adivi-

nhando a causa do dosmsio de

Ivsnhoé, tinham-se apressado a ti-

rar-lhe s armadura, e verificaram

que o ferro de um lança lho havia.

 

povo mg ave-suo

 

_ das alturas de ('3haillot.'= Pelas contas

' da cidade' de. 'Paris vê-se quo os co-

veiros tiraram d'alli mil c cem cada-

veres; outros, sem duvida, foram lan-

çados n'outra parte ou foram levados

pelas aguas mais longe. E', pois. do

orêr quch numero das victimas, n'esse

primeiro dia, não fosse inferior a dois

mil; alguns historiadores. quer catho-

licos, quer protestantes, dizem que foi

quatro vezes maior.

Entre os hospedes do Louvre stella-

vam-se Henrique de Condé e Henri-

que de Navarra. Carlos IX fel-os

comparecer dcnnte d'ellc, e, com ter-

ríveis imprecações, deu-lhes a escolher

entre s. missa e a morte. Condé res-

pondeu com alguma. firmeza; o futuro

rei de França resgatou a vida sbju-

randc.

Certamente, seria injusto imputar-

lhe a alojuração como um crime, sabia

fazer gala d'uma fuzil coragem sty.

gmatisar um homem collocudo n'uma

alternativa tão terriwl. Uma coisa,

entretanto, se deve notar e é que em

todas as ,perseguições houve muita

gente obscura, cardadorm de lã. pe-

dreiros, frades, mulheres mesmo que,

forçadas a optar entre a renuncia á. má

fé a morte', preferiram antes morrer e

foram martyres.

Carlos IX, quando lhe passou o

paroxismoi. do furor, quiz deter a car-

nilicina_ e ss desordens. Escutou a voz

d'alguns magistrados municipaes quo

tiveram a coragem d'ir ao Louvre

censural-o; mas não foi obedecido; o

sangue continuou a correr em Paris

até 13 de,setembro. As mesmas sce-

nas se deram em Meaux a 25, ein

(Eharité a 26, em Orléans a 27, em

Saumur e Angers a 29, em Lyon a

30, em Troycs a 2 de setembro, em

Bourges a ll, em Romans a 20, em

Toulouse s 29, em Bordeaux a 3 de

outubro. Tinham partido ordens da

côrte para esse fim, mas não eram

necessarias, porque ss assOciações re-

ligiosas se encarregavam do levar o

contagio a toda a parte.

N'algumas localidades, as auctori-

dades, com o pretexto de pôr os pro-

testantes 1a salvo, juntaram-nos em

prisões, donde os faziam depois sahir

um a um ,para os assassinar á. ports.

Foi o que aconteceu em Lyon, cm

Bordeaux“. e em Orleans. Bordeaux

demorou-se muito tempo a seguir o

movimento porque os magistrados

acreditaram de boa fé que poderiam,

ganhando tempo, salvar os prisionei-

ros; mas as pregações dos jesuitas

tornaram á sua boa vontade inutil.

Houve n'essa cidade, como em toda a

parte, mulheres violadas antes de so-

rem estranguladas, cresnçss, velhos e

mesmo catholicos massacrados.

Muitos governadores, a maior par-

te assignalados' até então como perse-

guidores ardentes, recusaram-se ao

papel de osrrascos, e chegaram mes-

mo a conter os assassinos. Foram,

entre outros, Gordes, no Danphinó,

Tende na Provence, Saint-Horsa no

Anvcrgne, Chabot-Charuy na Bour-

gognc, o conde d'Orthez em Bayonne.

Todo o mundo conhece s. bella carta

que este ultimo escreveu ao rei em

resposta ás suas ordens. Mas os con-

des d'Orthez e do Tendo não tai-deram

a morrer envenenados.›

Então não é bonito?

E', não hs. duvida..

E por' isso continuaremos.

 

o-o-o

_
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atravessst s coursço o feito uma

ferida n'um lado.
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Approximae-vos, heroesl exclamou

Atndes, sab¡ d'entre n multidão que

vos rodeia, vós que pretendeis exce-

der os vossos rivacs em destreza o

forca vsronil e querela alcançar fa-

ma. Esta veces. do valor de vinte

bois, 6 destinada it uelle que atira:

mais longe s :lado firochu.

luana.

Assim que se pronunciou o no-

me de Ivanhoé, foi voando do boc-

os em bacon. com toda a velocida-

de que s. impacienoía pódo com-

municsr o a curiosidade sdmittir.

Não levou muito tempo s. chegar

ao grupo do principe, cuja fronte

se carregou ouvindo-o proferir.

Olhando em rodo de si, com sr de

lilllllirlãtlçlll

Francismi Rodrigues da Graca,

mestre d'obrus. d'esia cidade, foz

publico que lein'lu encarregado o

sr. João Rodrigues Martins, de

Ovar, de asphallar o terraço da

casa do sr. Domingos Leite., á rua

de José Estevam. foi esse traba-

lho fcitu com todo o escrupnlo e

perfeição, licsudo o pavimento

inteiramente variado, e nas me-

lhores condições (le solidez.

l) que ronlirma a competen-

cia do Martins ein todos os

trabalhos d'estn ordem.

Areiro, 21 de marco de '1900.

Francisco Rodrigues da Graça.

-*-_--_w-

Rcservlstns

A revista annual d'inspecção aos

rcservistns domiciliados na área do

districto n.° 4, tem logar nos dias

abaixo designados:

Concelho d'Aveiro, a 22 de abril;

concelho de Albergaria, a 29 d'abril;

concelho d'Agueda, a 29 de abril 06

de maio; concelho d'Estarreia, a 6 c

13 de maio; concelho de Cantanhede,

a 13 e 20 de maio; concelho d'Ovar,

a 20 e 24 de maio; concelho de Oli-

veira do Bairro, a 24 de maio; con-

celho de Ilhavo e Mira, u. 27 de. maio;

concelho de Sever do Vouga e Vagos,

a 3 de junho; concelho de Oliveira de

Azemeis, a 10 e 17 de julho.

E~tas revistas são passadas este

anno pelo comniandnnte do districto e

pelo capitão do quadro do districto e

os editues annunciutivos estão sendo

umxados.

n amanita

JORGE PEREIRA DA SILVA

O que temos dito sobre este

julgamento e sobre a sentença

que o terminou, escripta e assi-

gnada pelo illustre juiz Francisco

Antonio, o mais que temos a cli-

zer e ainda o que não diremos

por motivos de todos conhecidos,

leva-nos á conclusão de que é

obrigaçãoe dever do sr. ministro

da justiça V lançar as suas vistas

sobre a fôrma' porque n'est:: co-

marca se está. administrando a

justiça, ordenando uma rigorosa

syndicancia para que o serviço

judicial entre em caminho e ter-

mos regulares.

A sentença que absolveu Jor-

ge Pereira da Silva, _que o man-

dou em paz depois de descreve¡-

que elle havia desencaminhado,

pelo menos, a quantia de R$250

réis, pertencente ao sr. Manuel

Homem de Carvalho Christo, bra-

da aos céus!

A doutrina que encerra mos-

tra exuberantemente. a incompe-

tencia do juiz que a subscreve,

incompetencia que traz damnos

irreparaveis aos povos d'esta co-

marca, e que reclama do sr. mi-

nistro da justiça immediatas pro'-

videncias, de fôrma. que para

Aveiro venha quem, como Enge-

nio da. Costa e Almeida, D. Fre-

 

desdom, dissez-Mcus senhores, o

vós especialmente, sir prior, quo

ponsses da doutrina. que nos onsi-

ram relativa às attrsccões e auti-

psthiss innstss? Parece que eu

presentis. a presenca do favorito

de meu irmão, quando menos sdi.

vinhava quem so escondia sob

aquells armadura.

- Tests-de-Boi deve preparar-

so para restituir o feudo d'Ivnnhoé,

disse De Brscy, que, tendo tomado

ums parte honrosa no torneio, de-

puzers o elmo c o escudo e tor-

nsrs s. juntar-se á. comitiva do

principe.

- Sim, accrescentou Waldemar

Fitzurse, esse heroe vas provavel-

mente reclamar o castello o a terra

senhorisl com que Ricardo o tinha

agredist o com que a generosida-

do de Vossa. Alteza depois contem-

.plou Testado-Boi.

 

i derico Malafaya e Alexandre do

Sousa e Mello, conheça e saiba "

interpretar as leis, e as appliun

com justiça e equidade, sem con-

sideração por este ou por aquelle,

mas com a unica mira no Direito

e na Consciencia.

A comarca d'Avc-iro estava da

ha muito acostumada a prezar s

respeitar os seus magistrados,

porque esses eram da tempero ds

Eugenio da Costa e Almeida.

Camcorder¡ e admirou sempre

as suas qualidades de homens e

de magistrados: nunca os desres-

peitou, signal de que a comarca

só reclama homens sabedores e

dignos.

E' justo,pois, que as suas re-

clamações sejam attendidas,qnan-

do um povo inteiro clama justiça

e hombridade. Venha a syndi-

cancia, sr. ministro da justiça.

Cumpre o seu dever, e verá como

apparecem cousas lindas na fór-

ma por que, actualmente, por aqui

se administra a justiça.

, . .

O

Mas continuamos com o exa-

'me da sentença que absolve Jor-

ge Pereira da Silva. sentença que

até admirou e fez pasmar o advo-

gado do réo, obrigando-o a de-

clarar perante muitas pessoas,

entre as quaes o pl'Opl'lO que1xosq,

que tudo esperava menos a abso -

vição. E' que s sua consciencis

antepunha-se ao proprio interesse.

Para esse exame é preciso que

recordemos a quem nos lê que,

lia menos de mez, o juiz Fran-

cisco Antonio condemnou em mul-

ta, custas e sellos do procesao, 3

desgraçados da Mnrtoza que, ás

11 horas do dia, em frente de in-

numeros barcos conduzidos por

homens que se empregavam no

mesmo serviço, o na ria publica,

ou pelo menos não identificada

por particular, apanharam um

pouco de moliço. _.

E' preciso recordarmos que

ha proximamente nm nuno o juiz

Francisco -Antonio condemnou em

seis mezes de prisão um individuo

acsusado de ter roubado um pou-

co de junco que cobria parte de

um monte de sal, quando o pro-

cesso só contra elle tinha as de-

clarações de um seu crendo, o

verdadeiro auctor do roubo, que

dizia ter sido mandado por seu

patrão. '

Condemnon este _infeliz em 6

mezes de prisão, custas o Bello¡

do processo que com aggravos,

etc., subiram á quantia de 2508

réis, com a prova que referimos,

accrescendo ainda a circumstan- _

cia de as declarações do moço se- '

rem as segundas e absolutamen-

te contrariam ás primeiras em quo

declarava ter ido furtar o junco L'

O

 

_A Testa-de-Boi, replicon o

principe, seria, mais facil engolir

tros terras como Ldersnhoé do

que vomitar uma.. d'ellns. Quanto

eo resto, sin, espero que nenhum

de vós mc contestar# o direito da

conferir os,_feudos ds corôa no¡

meus fieis sxrvidores quo est

promptos a cumprir o servico in, _

lítsr que lhes pertence, em log¡ l

dos que andam o Vagabundesr p

terras estrangeiras e que nâo p “t

dem prestar homenagem nom ser

VÍÇO quando são chamados u isso, "af.

Os assistentes eram muito

teressados na questão para nim t I

clsrarem incontostsvel o diioi l'

que o principe se arrogsva.-s _.~

neroso principe! Nobilissimo a,

nhor que se impõe o dever de reA

compensar os seus fieis servidor

resll Tses eram as.›,exclsmsçõu

-que todos levantaram em mm



  

de seu motu preprio. e para se

livrar do incommodo de ir á praia

do patrão que era mais distante.

Ora, record-ado isto, examine-

.mos u doutrina da sentenca do

Heritissimo juiz Francisco Anto-

giio. Por ella, que publicámos na

;Maxmen vê-se bem que c douto

¡uu-,Miu o doutissimo julgador,

;E fil-mm¡ no facto de o crime ter

sido classificado como furtO, quan-

do era abuso de confiança, para

decretar a absolviçáo- E diz, ell-

tño, que ao crime falta ambtrac-

fl'oudulenta. Dito e mais que

:lite que este elemento apparece

2':: :alla a sua nitidez no crime

ci». Jorge Pereira da Silva, pro-

anzio e mais que provado, vejâp

'nas se para ter logar o abuso de

;th: .nça seria ou não tambem

_swusaria a subtracção Fraudu-

'ze-:nm O Acc. do Sup. Trib. de

Justiça de 2 -5-~«76, diz:

c.. . Que tendo o M. P. dado

querela contra o recorrente pelo crime

_ie abuso de confiança, punido pelo

art. 453! do Cod Pen., como cons-

ta. . ., e sendo um dos elementos con-

stitutivos d'este crime ter o accusado

deseneaminhado ou dissipado fraudu-

lwtamsnte os objectos que lhe foram

conñados, etc»

Quer dizer: o abuso de con-

fiança requer tambem a fraude

para que seja crime, e esta mes-

ma doutrina é perfilhada pel-o

lerem). 8. , pag. 422 e Revista:

de* Legislação e Jurisprudeucáa,

11.”, pag. 104.

Logo, tendo sido reclamada

na discussão a nullidade de pro-

cessado contra Jorge Pereira da

Silva, por indevida classificação

do crime, chamando-se-Ihe furto,

quando era abuso de confiança,

sendo-lhe no entanto applicavel a#

mesmissima pena, e dando na sua

Sentença, o doutissimojuiz Fran-

cisco Antonio, provimento á. re-

clamação, el'le ua arenga da sub-

tracçâo fraudulenta deu raia, dei-

;ou de ser doutissimo, nem douto

é, e tornou-se ou, antes, mostrou-

ae tal qual era., incompetente.

Esta incompetencia, constitue

um permanente perigo para a so-

ciedade Aveirense: e esta deve

reclamar, instar por justiça para

que quem governa olhe para o

cabotico estado da sua adminis-

tração em Aveiro, e a levante ao

seu verdadeiro nivel.

Este julgamento do ex-crimi-

noso Jorge Pereira da Silva, tem

muito que se lhe diga, e havemos

de dizel-o nos numeros seguintes

d'este periodico.

O melhor teria sido absolver

o homem sem dizer as razões

porque. Ficavao caso mais limpo.

_Jayme Duarte Silva
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d'elle, esperando gratificações idon-

ticas, 6, custa doa servidores e fo.-

voritos do rei Ricardo, se é que

ainda as não tinham recebido. O

prior Aymer fez côro com os ou-

tros, observando, todavia, que a

asnta Jerusalem não podia em ver-

dade denominar-se terra estran-

geira, porque era a communis mate-r,

--s mãe de todos os ehristãos. Mas

nlo via, declarou elle, como o og

valleiro d'Ivanhoé podia serviu ›

d'ssta desculpa, porque elle, Dríólli,

estava. informado de que os cruza-

dos oowmandadoa pelo rei Ricardo

pouco tinham passado além de As-

ealou, a qual, como todos sabiam,

era uma cidade dos philisteus o

não tinha. direito a nenhum dos

privilegios da cidade santa.

\Valdeman a quem a curiosida-

de levara a aproximar-so do sítio

'el .que Iavwhoó doamalaro, voltou

  

Feira do Março

Abre hoje esta importante

feira annual.

Dizem-nos que o numero de

barracas subiu este anno.

Bom será. que o tempo per-

mitta a concorrencia do povo dos

logares circumvizinhos, porque

só com esta condiçãoos feirantes

pódem ter boa feira.

 

_

“BITU.|IRIO

Em avançada idade falleceu na

sexta-feira ela manhã, a sr.l| D. Rosa

de Santa aría Leite, mãe do nosso

amigo Domingos José dos Santos Lei

te, activo commerciante d'esta praça.

Havia annos que a bondoso sur.“

vinha som-sudo d'uma parti-na¡ doença

que por Em a prostrou no leito da

morto, deixando a todos os seus im-

mersos em amarissima saudade.

Foi mãe extremosa que soube' dar

o salutar exemplo das mais acrisola

das virtudes domesticas.

A0 seu funeral, que se realisou

n'aquelle mesmo dia pelas 8 horas da

noite, associaram-se individuos de t0-

das as classes, que assim deram ao

nosso amigo Domingos Leito uma

prova inequívoca da. consideração do

que goes..

As nossas oondoloncias.

l

O O

Renlisou-se na pássada quinta-fei-

ra o funeral do nosso patricia Jose

Maximo, fallecido em Lisboa, onde

era guarda-livres d'uma importante

casa commercial.

O prestito timebre saiu da egrefa

do Cai-mo pelas 7 horas da tarde.

Iam n'ellc incorporadas todas as clas-

ses, bem como as duas phylarmonioas

da cidade, conduzindo uma o féretro

n'uma carreta dos bombeiros volunta-

rios, e levando a outra um carro de

bellissimas eorôas, tributo de saudade

da familia do extincto, e dos seus nu-

merosos amigos e mmpanheiros de

infancia.

José Henriques Maximo falloceu

no verdôr da mocidade, quando a es-

perança. ainda mal desponta no largo

horizonte da vida, e por isso a sua

morte foi sentida com amargura, e

todos lhe prestaram¡ um derradeiro e

luctuoso preito de saudade a que es-

pontaneamente nos sssociâmos.

Receba a familia do desventurado

mancebo o nosso cartão de pesames'.

 

O Bispo de Roma. parece es-

tar inclinado a consentir na união

matrimonial dos priores. Tal pro-

videncia constitue avanço para a

moral, mas não nos aventuramos

a afi'irmal-o, pela razão de saber-

mos-que burro velho não endi-

reita vereda.

Elles não se veem muito apo-

quentados com o remorso por in-

fringirem o 6.° mandamento! . . .

Isto é uma grande verdade.

Para que querem elles o ma-

trimonio, se teem amantes á farta

e livres de responsabilidade? ,

  

n'esse momento.-O nosso beroe,

disse elle, não dará. provavelmente

grandes 'cuidados a Vossa Alteza

nem ari-ancora Testa-de-Boi da

tranquilla posse do dominio que

ganhou, porque está. gravemente

ferido.

- Seja como fôr, respondeu o

principe João, elle é o vencedor

do dia e ainda que fosse dez vozes

nosso inimigo ou o amigo predile-

cto de nosso irmão, o que é talvez a

mesma coisa, é necessario pensar as

suas feridas, e o nosso proprio medi-

co oque ha de encarregsr-se d'isso.

Um sorriso amargo oontrahiu

os labios do principe quando disse

estas palavras. Waldemar Fitznrse

spresson-se a replicar que Ivanhoé

havia já sido transportado para

fóra da arena e que estava sob a

guarda dos seus amigos.

7-_- Imprsnionou-me, escrevem:
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Mau AMIGO s ssxunn

De maneira que estamos n'is-

to, cá. pela Zululandia: juiz'ma-

nobra ás ordens do advogado e

do Caganifancia. Caganitancia

pede e juiz despacha á feição de

Caganifancia; mas vem mais tar-

de advogado, pede outra coisa e

juiz emenda a favor d'advogado.

Caganifancia ensina juiz a

andar em bicycleta; mas advoga-

do ensina juiz ,a dar sentenças.

Esta besta, no fundo, prefere bi-

cycleta a tudoo mais. Lá se con-

venceu, o machacaz, que parece,

em cima ,do traste, um d'esses

judeus, feitos a machado, da Se-

nhora das Dores ahi de Verde-

milho, lá se COHYCHCCHyO macha-

caz, de que mette figura em cima

da machine.. A machina é o seu

encanto. Mas como para o mundo

é de mais consideração a toga,

finge _dar mais importancia ao

advogado e põe este, então, acima

de Caganifancia.

Ora veja que juiz, que magis-

tratura, que justiça! '

O canalhachega a isto: a

consentir que o advogado inter-

venha, como advogado, e'm pro-

cessos onde digurou como teste-

munha. Uma ve¡ esse advogado,

tendo servido, no processo, de

testemunha de accussção do réo,

appareeeu no tribunal, no mesmo

processo, a advogar o mesmo réo.

Ministerio publico protestou e vo-

cif'erou. Mas canalha saltou por

cima _de tudo e compadre advo-

gado advogou o fignrão contra o

qual tinha deposto como teste-

munlia.

E que lhe parece? Não acha

bonito?

E' um juizou é um malandro?

Mas um malandro da peior espe-

cie. Dando sentenças a sabor de

laganifancia e de Compadre advo-

gado rouba _as partes escandalo-

semente, além de todos os pre-

juizos d'outra ordem. E rouba

as partes escandalosamente por-

que tendo de appellar, necessa-

riamente, aquellas a quem assiste

justiça, todo o dinheiro gasto em

aggravos e appellações é dinhei-

ro infamemente roubado pelo la-

drão, que põe aos hombres a

honrada toga da magistratura.

Rouba as partes, porque não

iuutilisa nem rubrica um sêllo

sem lhe darem um vintem, mas

dor conta como se tal vintem não

tivesse sido dado e ladrão recebe

outra vez. Rouba as partes, por-

que exige emolumentos que não

lhe pertencem. Rouba as partes,

porque exige dinheiro pelo mais

insignificante despacho, tornando

mais morosa ainda e mais immo-

f

_

tou elle, ver a"'magl¡a daRainha

do Amor e da Belleza, cuja sobe-

rania de um dia este acontecimen-

to transformou em lucto. Eu não

sou homem para me commover

com as lamentações de uma mu-

lher por cansa _do seu namorado;

mas lady Rowena reprimiu a sua

dôr com uma tal dignidade de ma-

neiras, que sómente se deixou tra-

hir pelas mãos cruzadas e polos

olhos enxutos, aquellas a tremerem

e este¡ fixos no corpo inauimado

que tinha deante de si.

'--Quem é essa lady Rowena,

perguntou o principe João, de

quem ouvimos falar tanto?

-- Uma herdeira ssxouia extre-

mamente rica, responder¡ o prior;

preciosa, a mais bella entre mil,

um vaso de myrrha se uma hoceta

de osmphora'z* ' *

  

_ral a justiçald'este paiaÓ Rouba

do seu trabalho e sem a paga das

   

cio¡ doentes.

car foi de 80.5000 réis.

tocou no átrio da associnçã

tuada Phylarmonica Amisade,

tocou varias composições do seu sele-

cto reportorio.

   

  

   

zeloso guarda-livros da Fabrica

de Louça da Fonte Nova, tem

como não passa recibo, o conta- 4

uma rosa formosissima, e uma joia

 

as partes,porque tem o mais abso-

luto desprezo pelos interesses

diellas, declarando cyiiicalrieiite

que não é procurador. Rouba os

escrivães, porque absolve ladrões

provados, deixando os pobres

funccionarios sem a recompensa

despezas feitas; rouba os escri-

vães, porque não dá expediente

nenhum ao serviço. Emfim, ron-

ba os advogados, porque, sendo

os homens honestos pouquíssi-

mos, toda a tratantadaabandonu

os seus antigos advogados para

ir, a correr, procurar o advogado

favorito, por favoritismoldozqual

juiz absolve ladrões quando advo-

gado defende ladrões e juiz con-

demna Jesus Christo quando advo-

gado accusa Jesus Christo.

Ladrão!

Canalha!

E está um povo, administra-

do por gente que se diz civilisa-

da, á mercê d'um malandro que

não tem pár na Cafraria, nem em

Marrocos, nem nos sertões mais

selvagens do mundo.

E até outro dia.

João Malaria.

-_____.____.

BAZAR

Com uma concerrencia inesperada

inaugurou-se na passada segunda-fei-

ra,o bazar permanente promovido pela

Direcção do Recreio Artistico,em be-

neñcio da. caixa de soecorros aos so-

Dizem-nos que o producto do bs,-

Tanto de tarde, como do noute,

o a concei-

que

u*-

O sr. João Vieira da Cunha,

passado incommcdado com um

ataque de ninfltlenzan.

Desejamos-lhe prompto res-

tabelecimento.

BECllElll AllTlSTIlll)

Continuamos a publicar a re-

lação das prendas que teem sido

oEerecidas a esta Associação, pa-

ra o bazar em beneficio da caixa

de soccorros: ›

Anonymo, um exemplar do ¡Secu-

lo illustradm, de 1897 e um volume

de poesias, :A Grinalda».

de jarras e dois brinquedos.

Duarte Ferreira Pinto Basto e es-

posa, 22 cinzeiros, 3 pares de jarras,

4 banhistas, duas figuras de barro e

uma escarradeira para creança.

D. Maria Vieira Gamellas, 6 gar-

rafas de vinho dc Buccllas.

Antonio Saraiva, duas garrafas de

lioõr canhão.

Anonymo, õ mappas differentes.

D. Maria d'Apresentação Lopes

dos Santos, uma fructeira de vidro.

 

- Nós a consolaremos das suas

lhe-homes o sangue oasando-s com

um normando. Ella parece que

ainda é menor e portanto é ao nos-

so real arbítrio que pertence fazer

o seu casamento. Quo dizes tu, De

Bracy? Queres adquirir bellos do-

minios e beneficios casando com

uma saxonia, á moda dos sectarios

do Conquistador?

-Se os dominios são a meu

gosto, meu Senhor, respondeu De

me desagrado; eu licaria extrema-

esse acto do generosidade, que sa-

tisfaria todas as promessas feitas ao

seu servidor e vassallo.

-- Não nes esquecer-emos d'este

projecto, disse o principe; e para

começarmos já. a tratar d'elle,_or-

dona ao amo seuasoal que v¡ een-.-
t

i* u a D: Bona Prudenoia de Barros.“

  

  

 

  

  

   

                          

D. Virginia de Carvalho, um par '

penas, disse o principe, e apurar_

 

Bracy, será, difficil que a esposa

mente grato a. Vossa Alteza por

toalha da crochet.

D. Maria Amalia Moreira, mo

caixa de papel para escrever.

D. Maria da Luz Cardoso o

uma chavena e pires dourado. l

ANNiiNCI'os

Annunoío
(1.“ publicação)

 

  

 

Por este juizo de direito, es-

crlvão Fortuna.. currem edltos do

6 meses e de trinta dias a ::entar

da ultima publicação d'este nn-

nnnCIo, orlando, pelos primeiros

edltns, 0 aUZenteAntonlo Carlos,

solteiro. maior, filho de Antonio

Francisco Carlos e mulher Joan-

na de Jesus, falls-.cities, ds Gafa-

nha, e pelos segundos os interes-

sados incertos, para, nl! segunda

audiencia posterior ao prazo dos

editos virem respectivamente ac-

cusar a citação e para na tercei-

ra audiencia seguinte deduzirem

qualquer opposicão, ou a sua

habilitação, seguindo os demais

termos do processo de curadoria

definitiva dos bens do dito au-

sente, requerida por seus irmãos

Manoel Carlos e mulher Thereza

de Jesus, aquelle por si e como

representante legal do menor Ja-

cintho, filho de seu (allecido ¡r-

mão João Francisco Carlos; Ma-

noel Carlns e mulher; João Cal'-

los e mulher; José Carlos e mu-

lher; Manoel Maris Carlos e mu-

lher; Maris Clara de Jesus e ms-

rido; Maria de Jesus e marido;

Antonio Carlos e mulher. como

herdeiros e

seu faller-.lilo me. e sogro JOBÕ

Carlos Novo; Maria Rosa de Je-

sus, viuva; Maria «la Rocha e ¡na-

rido; Antonio Carlos e mulher,

estes com aquelle menor-Jacin-

tho como herdeiros e represen-

tantes de seu fallecido pao e so-

gro João Francisco Carlos; e Frau-

cisco Carlos e mulher, todos la-

vradores, da Gafanha, freguezia

d'llhavo, os quaes pedem em son

favor a curadoria definitiva dos

bens do dito seu irmão, cunhado

e tio Antonio Carlos, com o fun-

damento de que elle se auzenton

I'm-»resentantes do

ha mais de 28 annos para perto

incerta do Brazil, sem deixar pro-

curação, nem testamento, nem

tão pouco noticias suas; e porisso

nos representantes, como paren-

tes mais proximos do suzente,

devem ser entregues os seus bens

por ¡nvsntario com caução, se-

gundo a ordem legal na succes-

são“

As audiencias n'esle juizo la-

zem-Se em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana. on

nos dias immediatos sendo aquel-

|es santilicados, e sempre pelas

dez horas da manhã, no tribunal

judicial, sito na Praça Municipal

d'esta cidade.

Aveiro, 5 de março do 1900.

Veriñqnei.

O Jul¡ de Direito,

F. A. Pinto.

0 escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna

 

vidsr lady Rowena e a sua compa-

nhia, isto é, o seu rnstico tutor eo

boi saxão qua o osvallsíro Negro

estendeu no torneio. -De Bigot,

aocrescentou elle para o serioscal,

faze-lhes este novo convite do cor-

teZmente que o orgulho d'esses sa-

xões fique satisfeito e lhes sejaim-

possivel não aoeeitar segunda vez;

comlmanto, pelos ossos de Booket,

tratal-os com cortezia seja deitar

perolas a iamos.

O principe acabara de dizer os-

tas palavms, e dispunha-se a dar

o signal da partida, quando lhe en-

tregaram um bilhete.

-- D'onde vem isto? 'perguntou-o

elle voltando-se para a pessoa que

lh'o entregam.

. .J Í   
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o CÚMMEW° notei
LBÍNO murro DE MIRANDA, gerente do 'cana do

Manuel José de Manos Junior-«o MANUEL MARIA -d'a'sta

cidade. fez publico qno'sondo _mente d'uina caso commercial de

Lisboa, tem para VPlldttr .im bons comlições para o commercio

calo cri¡ dcidlversas marcas, café torrado eu grin o

mohlo,nvlllso e empucoladn,_ por preços muito baixUs, riva-

lisnndo Com vantagem Con) as casas congeneres do Porto. As ven-

das são ea piano, o sendo a prompto pagamento tem desconto.

, Nu casa de que é gerente, alem dos generos acimamenciona-

dos, vendidos ao pnhlioo mm muita vantagem, tem um saldo uma

grande quantidade de louca de Sai-;avant que vende com '15 p. c.

de dasnonto du tabolla da fabrica e alguma Coin 20 p. r. Tem o de-

posito dos vinhos du Companhia VÍDÍUOIH, composto do todos u

marcas, uão'excaptunndo o bello Chmnpagns.

Ha tambem vinhos de outros aruiazeus do Porto. das mar-

cas mais acreditadns, por precos rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender;

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

precos vantajosos. ”_

' Armazem de vlnhcn da Balrrada. quo vende a 'O

réln o "tro, llnto; Iii-anca a 190 o 7300 rels, nado para

consumir em casa do [regulam

Tem mercearia bem sortitla. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo pare. caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa do 30

kg). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paizx conserva

e massas alinwnticiae, pelrerhoe para caçadores e objectos para

escriplorin, aguardente de vinho, cereaes .a alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar. _

Encarrega-se da compra o¡ modelado qualquer mercadoria

mediante c'oinmissào.

lluo Direita (Largo do Manuel Maria)

AVEIRO

SAPATARIADEAVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão

¡O! nuloõus _

Garante-se a perliiieão e solidez. Preços medicos

José Gonçalves Gamellos

A' PRAÇA DO PEIXE'

   

.ARMAZENS olTELiEH DE llililEHil

  

    

     

   

    

  

Joaquim Ferreira ' llorlins

.3: (0_GAFANHÃO)

n. da Caneira-A urrrlao
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PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 22 r ›

' . R. Dos MERCADORES, 1 A a

AVElRO

m4».

ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento dualfaeterin

Fnrrnrrugn se de fazer Com a Ina-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem mu lindo sortimen-

to de fazendas proprias para vo-

tão.

' Espera tambem por estes dias

!Im grande sortimi-nto (ie fazen-

das, o que ha da mais moderno,

para a estação do invm'uo.

Como está tambem para clie-

gal' a. epoca dos variuos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos fregnezes e amigos.

A D'aqui levará¡ tudo 'tão sobejo

' (Luz. Cam.) _

Preços ñxos ' uteis SU t DINHEIRU

FaZendas denowdade de lã, li-'

l nho. seda e algodão.

Camisaria, m'avataria. livraria,

e. l papelaria-e mais objectos de es-

criptorio. Ofiicina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creunças. Centro da assignatura de jornaee de modas e scientificos,

nacwnaes e estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito (los vinhos espumosos da Associação Vinico- e

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de d

mandar vir byciclettes (flement e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accossorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quiuqnilhai'ias, bijouterias, perfumarias'

(importação directa). '

Flóres artitlciaes e coroas funerarias.
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Ampliações photographicas. Encadernações.
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N. B.-Nâo se avlnm encommendas'que não venham

acompanhadas da respectlva' lmporlanela.
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Hotel Cysne L

Bea-Vista

WEBER!)

Recommenda-se pelo

aeelo e seriedade

com que se

trata

N'este estabelecimento encontra-sc á venda o apreciado VIII.

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A160 REIS A GARRAFA

Vinho de Collares - E"” “i" TRENS DI¡ ALUGUER
cíono vi-

nho continúa a ler muito procurado no e¡-

abeleeimento do nonso amigo José Gonçnl- FERNA NDU HOMEM CHntsT.

' o Gsmellas L Praça do Peixo quo ven-

vc cada gma'f. g 120 réis. ' !lua da Alla-dexa

E

-MOAGEM DE ,TRIGO E MILHO

  

Dl

Manuel Homem de C. Christo

     

._ Excellento serviço í

l : r da meza

sig¡ I . f“)

;oi :

Vendas do Íarlnhas, c sêmen
TYPOGBAPHIA

compras do milho.. e trigo. tanto por Junto x

como a retalho '

  

POVO DE AVEIRO

«boom-w_

Enearroca-se de fazer een: a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, ines como: carloesde visito. par-

lieipoções de casamento. mappos. facturas,

livros. jornoes. ele, etc.

i» orncur DE CALÇADO
RUA DA ALFANDEGA

l

Dn:

i &EEEWJ

l
l

EL o
i gr¡ I ,João Pedro Ferreira

"1 40,! BALOÕES - nvmno
lyff -

l -acz-
' ”i ' N'ESTA antiga e acreditada.

BARRA-PHAROL Azeite do Douro'

   

o l ofñcina. de calçado executa se com

Í! É toda a perfeição tanto para. ho-

 

a“ ví. “0.a _ S srs. banhistas d'estas _ _ mm DE s. mnnrnnno

E mem como p““ se" I ecrea" pralas encontram na !oia NINGUEM compre._sem V181- AmeRO

da Cambcia, do Arthur Paes, os tar o Armazem da Bandeirinha,

mais necessarios genial-_os cnmes- á ma das Batom; pois é an¡ on_

llVelS, taes como feijao,_1nassa, de se vende 0 puro azeite, por

batata, toucmho, manteiga _de . to e a tamo .

porco, queijo da serra. etc. IL ain- J““ re '

.'_i ças toda a qualidade de calçado

i= o que ha do mais chic. .

Í' Garante-se a solidez e eco-'

' nomíu de preço.

  

Ii' ' 1 da o tal biscoito d'Aveiro,-e o V IPSreçon convidatívos. d d a

.' " ' biscmto de leite. que só se Ven- esconto aos reven e ores. 1 zinco, chapa zincada, chuth em bar-

gd¡ \mho- de Bacanas de e faz n'est!! casa. _ ra e em pasta, estanho, pi'égos,gpa¡~a.

._ , ENDE-SE a 160 réis a garrafa Vlw“" n" M¡ng :._o_ ge. fusos, pás de ferro. arame ziiígado, tintas preparadas e em pó

no estabelecimento de “um” ”um, de me“, “,npmo' ' _A vernizes. oleo, :igual-raiz, alcool, brechas, pinceis, cimento

' tlromatico. levemente tanínnso. O , sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre. gesso de estoque,l i' Jose (Ion alves Gamellas' . . A . .
" - . - › « ç que constitue o verdadeer typo vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candien'os, papa-r

1STA farinha muito mais ba-

i _finito

:.Ll ;Prata douPeíxe-AVEIRO se vinho ara meza. tambem se' _ _. _ lão artigos de :mercearia e muitos outros_
¡':cl 'l y vende horinesmo estabelecimen- 'atâesnpe'm' do q"%"“a¡" , A' venda no estabelecimento de

Vl* Previna o publico que só af- to, com as vantagens manifestas anexo?“ 'ÉdopavrââlângQ'r ah' e _

nunca a qualidade do vinho ven- dos srs. banhistas terem ao pé ea íe'ndeqámhb'aâzàçe as' Domina-os "me dos Santos Lello
¡,_' dido no proprio estabelecimento, da porta vinho bom e a preço Méhpléoímpmá de ¡o'sé bon - 'a ^

para evitar que vendam com a modico. . ;ea G'M'n'eua's ' A . ' Ç - R U A D O E S

“' mma marca'nutm qualidade de [mam-sa amostrasa quam as _ a , h _ _“ 'A -

pedir, A V Praça do ?chef-_AVEIRO_ _ AVEIRO


